
I~I-----
C A _I) E _11 ~ ( )

DOS

D B

ii ~) I I. _-·1 <) !. r:'- Lf-,. .. LI-.)

--~~----'1'

Coutem f>:.;Ú~ ('((del'JlO (IU1JlZe

boueco» do }'Oj)((Z;(f(Ü' jhw-

lista (Ie 11)44 - 11)4/; ! ! !

.( J ti (, .I /( /I It (I



Aos nossos queridos Pais

Aos nossos Professores

Às nossas Noivas



Fernando Duarte Rodrigues

Soreno e frio como ~ neve
De volúvel coração~

F-Lcou mestre e::;l equ:i.t.ação.

D· l' ~ I.e lnegua aVGili per1c1a
QUE) elegâ,hcia no volte 5.0•• ?

(digo~vo ...J.o sem méü:{.cla)

Está apto a entrar num. t.orne í,o ,

É no sky caQpeão •••
E em todos os "aparta" afina

,Pelo que e capitão
Do grupo de "hockey" em pa.tins.

Versos de:
Pedroso





José da Silva Lopes

Se é verdade ou mentira
Cabe a vocês me julgar •••
-Eu sou a Nau Catrineta,
Levo muito que contar:
Na minerva fui um forte;
No Marte fiz figur~o.
Paseei pela Vénus a trote
Mas perdi ~eu coreção.

• • o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

• • • • • • • • • • o • • • • • • • • • • • • • •

·.........~..............
E na noite de abalada
Se mo roubam, tem piada.

Do amigo e colega
Cordeiro
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Herminio Belchior Martins d'Almeida

No futebol faz primores
Na nataçtLo o prime1r'o.\ .

o melhor de ehtre os ~lhores, .'', .....

Possui de faóto aptidOes
,"~"

No seu melhor: ..ca.valeiro.

~ '{. '. .Que eleganoi(l..no.: "driblar" •••.
Temido pelos guardiões
Se lhe dá p'ra rematar.

ISe a bola apahh& nos pes
Todos "dribla" sem detença
wDiz-nos ele: t como vês
Nem sequer peço licença.

DO smig~ e oolega
"
, ~.'

Pedroso
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OarLo o Pereira Veloso

A ealtar éa um artista
A correr fazes furor

~Pensas 80 no teu amor.

Salt~~ tU~Ot eu bem o vejo
Até os muros dOR quintais

Sem aut.ori?e.ção doa J!~if].

,No eatudo es um portento
IA ~ar ao por favor

Com o teu grande talento
,Aind~ tiveste um P-O (llllor.

Teu amigo e coleg~
Ca.rloB Frazão
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Baldomero Fernandes Taveira

Sou locutor atraente,
Elegante e mavioso;
Nunca me sinto contente
Sen&o oom o noeso Veloso.

Verdete com subliQado,
Traduç&ó da cinha alma,
Mae sou um rapaz ousado
E aparento sempre oalma.

Tenho cá as minhae basófiae
Mas nJ.o sou um mau rapaz
Expilo filosofias
E digo o que me apraz.

Do

Licinio ~uintela de Brito





Alfredo Ferreira Soares

sorriso semPre nos lábios
Bigode k conquistador
Eis os traços fie~onómicos
Dêste alegre construtor.

Um engenheiro de traz
Um az uma competência
.tete risonho Soares
,E um pil~O por excelência.

Do colega
Pedroso Gonçalves





José Aguia.m Melgueira

Abre a marcha imponente
Olhos azuis, cabelo loiro.
Leva o peito reluzente
De medalhas de prata e oiro.

Ba-a-talhão sen-tido
Vamos para a. priQ6 ira.
Gagueja? Está comovido?
Q,uemmanda? Melgue ira.

E agora por brincadeira
A água ferve num repuxo.
NS.o aohara que o lidelgueira
Parece um gatinho de luxo?

Do colega
Jaime Q,uitério
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Letra do ex-aluno
])a'rl.d IUmeida Pint.o

fkraçõos d.e almas florindo,
!'vitos l,1.l~';_nà.o~
Ao Sol r a Lanó.c
V'f1 o ~')~' A"' V Fio UPl:,~'i:' ~:I:c.r- r..........."'_.J.,.~:.",_ r .( 41

Cantp:,rld,) a 1'.ir,
Lindo e f91gauJo.

~'din do dGApedidaQ~e
l' a nova v:l.da.
f) ··i m: i:o: !lO:J ria..,do,
'1,: E; deveio de fil'!él.a to, j'8St,:,,,~- ...
T:-; a o cue I],;pen(".s no a :r~e8t:'..~~ .... -. :.Lo _

D:',uó.é1.óe o • ~mlli tu. S~A1.ô.\;.rlu" < ii

:!:oca D, ca,rlt~1?
P "r a ce que c e r ft cx·!'eJ.iac
I_!1nca. a ~:i3:inc.!·
Qle estB v~d~ sao dnis dias
Pi.) rs e J'e:t·..:':ll~f) s
p ,!, t:i.l·C1!t012 com af.1
.;' .\""l'J-'(~ p"", \l)· ...C confj.tln:Le s';"UJ:: .!- ,,, ,_ •.~ ~ ......\ •

~\ ':8;":C:~; d:ie.s de an:1!lhã.
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I-'IN'AL!STAS

Musica do Ex. mo Snr.
~cnentc ...Corone I

Pelo a» 1.J2.ils-:m.cantigas,
Vozes amf.ga s
Ji~stão a ':'"\l1t.ar
FI 8. dj.Zl~:"" em ~~E;' ca amena
l.Íue têm Dena
De vos éLcú:x:a:= ç

M.a.o se n f'c s t a (~ õ.e c.lcO:i~.
H2ja folia,
V",.mo s Õ to' :'lç, ~w:
Mao sem n....U10a u' e anue Gel"
o leu';' 1·'tÜ(~·I·"''''' b "POd'''\TiiQU~ j~:s hr'.:~.~-F~,{\r)~lpa;lba;!

:J.'00[1. a. can t.ar
p'ra esqueo~r RS ~~TeliaG
'roca 9. z-e í.nar
~lC esta vida sãc dois dias
Pe r nevc r s,n te s
Pa~tiremos 'cc~ afã
Set:l1:9l'e, íH..Ulp:re conr í ant e c
Nêsse::J d í.a s de z..:.manhã!



I,ic:i.nio (~~1.:i,:ni:cla o. dE";Br:i.to

:;:::,:-sculp<'J-í:18 Ci;..:'O u;r...:.eo 4.1l.in~G81a
J1:st!t'3 ~::inf.l.s e í.nce rc.o c [lGill e,d:Go
Pca·;~(.::.não f t:dtQ tie~J.'] e o.sa :iltJ.~~o ~
Pots e í.nt o cZ!:l que. CJe;1'~ro do m=u lh::1.1;O
"\T~ }-.~ Ul:1 nz.d í ,,)., G." ~ l' -. <">1').' 1"-' - f·;O.lh.O!._ ~ .1ç~~~" J_~ ... L."'J;'.L. c.~'.l'':;;'

2!re. cant.ar !'" t.ur. J1oo.;:(~ cil:lmn~ be:U:'vo

B:; (J t:Lpo d ~GstuJ,D."(::-,~:p"l)licndo
D(~ ",on-l-.'-'> "" f~1"I O"~JOI"'O '(".""",~~ f"',"'"-,-,v l..J \,., IJ(.Â<I ,-, .... _. 10.- v J..i.Q "":N ..l;....;..w

},JOC' amoxe s pOl'ém. ~',~lLS terrivel
:?c:i,s ~-:,;:.r;;,i',1<~"'. não -.r 'i t'.!])~, clz..ma
Q.ue 'COl1.8cguiSSl3 oer""'i~~ :i..rrcsis·i;j,v'el
V o'r'( ,l' ,,. onde ,> r.1 .:.,'). ",'" " r ~","""" O C"!'" "U-l c:. ··C.:•.. ,...'1 '"'. ~_ "'1 '\...... ,).J.. V to •• ~ .• ç..,:.~ y V ..'4I:._.l..J1J V -"':1. .'~ ,- ,-,,~.,J o

A Mn,_"i:oh.:~ ~ p '1'.:1, t:i, o teu e ncnrrt o
Po:.:' Ü3;:jO L lifa'v'l;',l tu yJ.,·',H c onc c r: ...e r
I~1eb~...i2.~t.e'" ~r~l'C.e,~1G't~lC!nCG'~.nte
8 o f.iíUnd.c que de fje:i .s ccmh(~co:!.'
P':3l:L~ iç'.r.;.du '"!<, f L'. tu.:'u clr.n:l.:ra.nte
E: glóri.aL o~e t1.~;oc,:.w CtJ.Ur:lGl1.!. ef::lpanto~. .

COGJ. '.ÂE~H"b:J'.'aç o do colega [,mj_go





Jaime Nunes Leão

Gestos largos, bonet na mão
Eis o Jatme na discussão.

Na fundição, ferro a vasar
Vê-se o Leão no ferro nadar

Dia de regata, emoçAo
Ei-lo outra vez c~peão.

~ulher bonita? •• Está nervoso •••
Como o Leão anda amoroso.

Vinte ,anos, casamento'a vista
VejaQ o Leão que é Finalista.

Com um afectuoso abraço

João José Morgado Rias
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Lino Antunes Lopes

Apresento-vos o oow-boy
Em atlsta, um portento
Campeão êla já foi
Do "sprintn e "comprimanto"
Audaz, farta, valoroso
Para O amor. presunçoso
~ "alguémli em casa. sua,
Tem o "espírito" brilhante
Dum cavaleiro andante
Que anda sempre na lua.••••
A sua vida é uma est~feta
-o coraçS.o testemunho deI"..
Que à fôrça. de muita tlpêta"
Tira a Esta e passa Aquel~ •••

Com os desejos de muitas
felioidades
José Lopes





António Alexandre Matias Nunes
-. .....

~ste nosso comandante
À frente da. companhia'
Qom seus ~doB de gigante
Tapa-.nos a luz do d í a,

Veio lá de Vendas Novas
Nariz grando e boleado
~uando anda, faz covas
Com o seu enorme calçado.

Do sempre amigo

Jaime ~uitério
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~s o rei da discussão
M'.:1.A no fundo, bon.. rapaz.

Nas novidades, também
És do mundo o primeiro.
Na tua frente ninguem,
Atraz o mllndo inteiro~

Mas p'ra que fantasiar,
pIra que tanta confusão,
Não te vás mas é zangar
'e de acuLpa , ó Frazão •

..
t.., ,

•" , Com um abraç o do
". E. Faria

•
"





João José Morgado Rias

Aí vem o engenheiro •••
Esbelto e insigne toureiro,
De capa e espada é um génio
E, se agora cnegou,
~ porque há pouco acordou
Ao som do seu gazogenio.

l1: um óptimo rapaz
.E que tudché capaz
De fazer a carburar.
Até tourear um môno
~uanduestá cheio de sono
Ou sonhando eo tourear.

Já que chegdu o ensejo
Manifesto-te o desejo
D'arranja.res noiva f'ormo ss,
Digna. de ti, engenheiro

Assim tão grande toureiroNos teus sonhos cor de rosa'.

Do sempre amigo
Licinio ~uintela de :Srito
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Eduardo Botelho do Amaral

Tãotãot&otrr&o •••t&ot&otAotrr&o •••
Os tambores soam. e zaz
Eis a correr, qual oampe&o,

'Ia #Q,uemna ta~tca e um az.

MUito lento. muito airoso.
Prova aas~ onde Wnascê".
Fala meSQO todo vaidoso .\

I

)Dizendo aeapre "na tu ê".

Mas ptra que tanta oonfua&o
E UQ t&o grande 8stend&l?

#Sabem quem e esta pil&o?
Eu vo a digo: o .Amarü.

Com um abrac;o do velho oompanhe i1'o
Carlos Fraz&o
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PROGRAMA D O SARAU
PROMOVIDO PELOS

ALUNOS F I N A L I S TAS

,DO
I. p. E.
Na la Secção

Travessa de S. Domingos de Benfica - Lisboa
9 de Junho de 1945

o-o lA PARTE o-o
I)- Discurso de abertura, pelo aluno nQ 83. José d'Agui~

Melgueira, couandante do Batalhã·o Escolar.
II)- Numeros pelo orfeão do Instituto, sob a direção do

sr. capitão Manuel Ribeiro.
A Silva - Arraial - O Pescador w Bandeira de Portugal
Hino Naciona.l.

III} w Numeras pela Tuna, sob & orientação do sr. capitão
Manuel Ribeiro.
Corridinho Canções.

o-o 2A PARTE o-o

CRUZ de GUERRA

" dEpisodi~ dramatico em 1 acto em verso, a autoriado dis~into poeta, Ex.cO Coronel llberto Cardàso dos San-
tos.

PERSONAGENS .
Andreia 5, Almeida Lima; Maria 333, Santos Nogueira; Pedro
155, Silva Lopes; Manuel 196. Ferreira Figueira; António
379 Arnaldo 'Antunes; Pastor 79, Cruchinho de sá.

o-o I N T E R V A L O o~o



cec ~a PARTE 000

Representação da revista em 1 acto e 1 quadro da auso-
ria do Finalista José d'Aguiam Melgueira

~A V.V.C ••• em emissão televisora"
PERSONAGENS

(p or Urdem eleentracla)
Prólogo 333, Nogueira; lº Bébé 57, Branco; 2Q Bébé 164, Reis;
39 BébJ J.01~ Pe io; CÔ:'O de Abertura (po:!'alunos de. 2J~ S,:;cção;
Pilt10 llQ 1·-155. Lopes; Pil8.o na 2-46, Fialho; PiJ.ã.o n2 :3-85,
Perei~a; Pilão nQ 4-208, Matias; Finalist~ 81, Soareo; O?era-
dOl' 1911 Se:cCdjo; Pilã,o nº 0-66, Tô.vei.re.;Revista, 260, A~on~
80; cél:t'O dos 'D.ÚSi,COS (por alunos da 2], Secção); Tal:Je:!~'neü'o85
Pe reí.ra ; Cozinheira 379 I Antune s ; Cantadeira ~.i.dt.ológi.c::?,266 s

nodrigues; Carrt ade Lrs,Histórica l25~ Oaria s; C:'?,n-Cadei:ca.Ane.tê>·
: '<:-9. 104, sent.oa; zé do Ca.r·:~ó,z'l7G, Fl'azao; E~q")edic:LoLÚ.:,~,O
3.65; IJOp0E; Marinheiro 24:1, R(;ds; Onze do e Le..mpeõec(po:ca.Lu-
nos da.2ª Secção); Oda1asce. 333, Nogu,eira; 1:0 u-oe (pOI' alunos
.S dua s 90CÇ(83); Pooti::':3.1559Lopes; OeeF.'. n:Jbe. óf3.9 bi(}~[':.!=jt :T. é:.11.l.nOS da 2~ Secção); 'frio de Al·~o la C01L. êle ~JOhL, 257

Lopes--M:'?vkJA8. LOp'3S--Z~ 337 ~ Silva.); FesteiJ~os de S. João
(por alu.nos das duas secç õe a-o-Ls Sopeira 17J.; 1iT&rt:i.nho-J9 Ma,.·
gala 137, Fonseca); :Mg,:rr.h::1.dos Finalis'Íi&t".

PO:H'l'O
CONTRA-REGRA

27l~ Egidio Pires
376 f Feliciano SerôdióJ Rose:

Os ensaios da peça Cruz de Guerra, estiverao ~ cargo,
~or especial deferência, do autor Ex.oO Coronel CRrdoso dos
S!l.ntose do distinto professar Dr. Lobo de Oamp os, 00 da re-
~ista por sua Ex.a o sr. Brigademro JO~O TamRgnini e pelo E~o
Tenente Coronel Oscar Pereira e Dias.

Os ensaios dos numeras muslca.dos, foram dirigidos pelo
distinto maestro Manuel Ribei~o, professor de Canto Coral.

Os trabalhos de cenografia e decoração da Sala, foram
dirigidos pelo Ex.mo Ten. Coronel Oscar Pereira e Dias e Pro-fessor Aires de Carvalho coadjuvadoS' pelo aluno Carlos Veloso.

O Guarda-roupa foi fornecido pela casa paiva, sendo as
cabaleiras de Victor Manuel, sob a proficiente direcção técn~.
oe.do ~o Capitão Julio Boto.
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Com toda a dedicação

e respeito




